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se r esposa , ma s pó .!e se rv ir de fav o­
rila. Ai nda os tremend us precon· 
cei t o~! 

Um plebeu fn rta um pão-om E' dura a exposição, ma s é a 
lad rão! E' pr eso jnlgarto, cm1dem· rea li da de nna e r. rua qu e aq ui fi ca 
uado e na sua fol ha co rrid a lá lica exara da. 
um a nndoa que nu1_1ca mais serà lim- 1 Puvog de todas as n:1ções, filh os 
pa. que o persPg tmà se mpre . que o ' do trabalho, mar1yrcs subJli ga dos 
eu,!Jaraça1 á a todo o tempo. . pe la podurosa avalanclte du 011ro, 

Todvs sabem que esse. fut to_ fo: olhae allcnt amen le pira o que dei­
oh rigarlo pela follle; que foi a nH se· xHnos a( im a esa ipt11 e coufessae 
ria. a extr Pma nccessid ~ctn qu u con - que sois uns imbecis!! 
d11zi 11 a L.ll ex tremo o desg rdça do. A. A. S. 

Que irnporla?-Qnem furta um 
pão ro uba u1-i1 milhão. e a socieda­
de lào cheia de precon(e it os, fe~ h a 
as por ias ao miseravel que pede Ira· 
Lall io, aLutôa os casacos e éJCdUL el la 
us have res, pois es tá na presença 
cl'nru aa ud ac ioso larapio» que se a· 
trev cu a lança r mão d'um qn arlo 
de kilo de íar1 111J a cosida ! l ! 

E' o qmdro com ma iil ou me· 
nos vari ant es, qu e se des enro la em 
todo o mundo; qne se \ é ha 'l9 se­
cul os a es ta p.irte l 

Um ari stocrata apossa·se tl e mi­
lhares de contos dl) rn is-nm nobFe ll 
Todos se desco bre m reverentes pe­
rant e a altiva fig ura . . todos o IJ aju · 
Ia m, bcij am·llJ e a mão, mu itas ve­
zes. e engra xam-lh e as l.J otas se as­
sim fôr necessario. 

IJos se us ann ei s onde cs bri­
lh antes carlls se engaslarn. irra diam 
faiscas corisca nltis que fazem mal à 
vista. 

Em toda a par te é a pr ec i ~ cl o 
co mo um modelo de virtüdes, em to · · 
da a parle o se n nome é respeitado 
porque é um grande ... ladrão!!! 

E d'a lJi a gr ande serie de es­
caoda lns, as Lr emendas pouca s ve r­
gon has , fi ados na imp unidade , cre n­

- tes ua sua importancia pessoal e mo· 
notar ia. 

Se são presos hoje soltam-se á· 
manhã e. o pago muitas 1•ezes de le· 
rcm com met lido infamias, ê serem 
nomeados pa ra altos e poderosos 
cargos e faz erem uma bonita fi gora, 
pois cl eµressa foi esquecida a triste 
e ridi ~ula fa rça que na so a vida e· 
xisle . 

Mas ainda aqui não fica : 
Um homem do povo apaixona-se 

por urna fi lha tl e um nobre. O amor 
não conhece dis tio cções. Ama e pen· 
sa fazer d'e lla sua ll sposa. 

Ma s là es tão os preconceitos, 
tristes precon ce itôs da soci edade, 
que se im põe m a tal uni ão! 

Qoe im poria que esse homem 
do povo seja um arli sta bab il e la­
borioso? que lenha a sua vid a limpa 
ele qu alquer mancha? que a Nature­
za o dotasse dos mais preciosos dons 

' phisicos e uioraes? 
Não tem 61 nheiro, reqni sito im­

portante para porl er s6r pretend en· 
te á mão da mulher qne idolatra e 
por isso lem de aqui eqr as palpita­
ções do coração e esmagar a id eia 
de ligar o seu destino ao ente a 

.quem se dedico u. 
Um aristocrata, porém, finge 

apaixonar-se por ama filha do po· 
vo, pois para elle a mulh er é obj ec lo 
de luxo; calca-lhe a honra aos pés 
e atira-lhe para o regaço umas de· 
gradantes moedas com que julga pa· 
gar tal infamia. 

E' que a filha do povo não po· 
de ter honra, não se pode ligur ao 
rico, ao NO Bn E, que a desflorou , por­
que possua apenas a sua si mplicida· 
de e a sua fo rmosura 1 · 

A filha do pobre não é digna de 

MORALISANDO 
- - o---

AS SCIENCIAS E ARTE~ 
Uma das mai ores e mais mara­

vil hosas reso l11 çõ us q11 e a his toria 
nos descre~e no decorrer dos tem­
pos , é a feliz metarn11rph ose rl' e~ses 
di as de es tu pit1a memo ria, em qne 
a ignora ncia era para a pobreza um 

.fôro essencial, e as lellras, as scien· 
cias e as arles eram u:na pro fi ssão 
despres ivel de villões e populares. 

Felizmente ao monotono som do 
rud e brooze d' esses tempos tem suc· 
cedit1o constan te e vari a1e lm ente a 
mais gra ta e arrebatado ra melodi a, 
geue ral1 sanclo -se na sua evolu ção a 
ideia tle qGe bojo entre as classes 
sociaes não exisL !! m outros extremos 
senão os indi spensa veis para a ma­
uutenção da geral harmonia; no de· 
mais ludo é absolutamente com mum. 

Os gran1ies e poderosos enten­
deram emficn que a inslrucção atê 
ahi menoscabada como servil po lo 
trabal ho que re4ue ri a, era o unico 
passa tem po qu e em si con tinh a a 
maior e melhor feli cid ade terrestre; 
e os povos que até ahi viviam amar­
rados aos ferreos grilhões da ig no· 
ra ocia , ptincipi ando a se r allumiados 
pelo estudo e experienci a, conhece­
ram eolão que a ill us tração é a mais 
esta ve l nobreza, a mais inq 1rn bra n· 
Lavei força e a mais vigorosa puteu-
eia. 

Foi depois d'essa iutima convi cção 
qoe os pequenos se fiz eram grand es 
ainda maiores; e atê os proprios prin· 
cipes redemindo-se das cadeiras da 
ociosidade e das ephemeras gran­
dezas, que appellidavam de fortuna, 
julgaram que o mais subido presli· 
mo era cultivarem antes as sciencias 
e as artes que -empunhar sceptros, 
e que para subirem ao apogeo da 
gloria no porvir e decurso da vida 
era preciso dar aos seus sobditos e­
xemplos de civismo e de trabalho! 

Com tão admiravel transforma­
ção, pois, o pod er, as riquezas e as 
delicias desceram ao fundo das so­
ciedades modernas, e em retribui· 
ção as artes e a humanisação subi­
ram até às sommidad es! 

E', portanto, com este sublime 
influxo que a universal philosophia 
d'hoje entende que o fi lho do plebeu 
deve estudar e aprender para le­
gislador, magistrado, general, conse­
lheiro e ministro; ·e qoe o filho dos 
reis deve aprender para naturalista, 
poela, arti sta, cidadão e homem. 

Bem fazem, porque lucramos lo· 
dos. 

E o'esta parte, sejamos francos, 
nós, os portuguezes, podemos van­
gloriar-nos sem nada te rmos a inve­
jar ás nações cultas, que jàma is po· 
<l erão olvidar as gloriosas tradições 
do nosso passado, hoje em ruinas. 
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Que él O menos es t ~ i ucuutesta vel 
VtJ rJ ade do que a me n)l) ria a11 t1 :1 íar­
tJ, Bos si rv a de balsamo 110 meio 
das an gustiosas desdi tas qi.ie lanto 
~flligew a uossa malf1Ja,la palria. 

A negociata dos phospho­
ros 

Os srs. dos ph os phoros estã o 
fazontlo pro cli l! i1>S para a 111Jtençã ,1 
du monopoli o, com que esp e­
ram esma ga r os P·"T"e t1<i s prndo ­
ctores e ganh ar rios de dinh eiro 
com a exp lo ração do operaria .lo e a 
expropri ação das fabricas. 

Alé m do andarem por ahi com 
ab aixo-assignados ap anhancl 01 assi­
gnaturas á boa fé, dos incautos, pa~a 
qne peçam ao governo a sua propria 
mina. os sr~ . dos phosphoros d e ~· 
cobriram a for ma que 1amos expôr, 
para arruinarem por completo os 
pequ enos i11 dustri aes . 

Como e sa bido, as pequ ena s f,, . 
brica s só produ zem os chama 1los 
phosphoros de enxofre, pois que não 
di spõem de meios para adquirir ma· 
chini smos, que possam proJuzir ou­
tras qual id ades. 

Ao pa ss1> que isto succede, os 
gran des senhores produzem não só 
phosphoros do enxofre mas ta1111.l em 
Je cera e amorphos. 

Ora, ve1a111 os nossos leitores por 
quaulo sae cada grosa de caixas de 
phosphoros de enxofre ao pe4oeno 
fabricaule e promptas a neg ociar: 
Custo liquido.. . . . . • 190 ré is 
Sellagem... . ..... . .. 270 • 

Som ma . . . . . . . li60 • 
Aos gra udes fabricant es, sáe­

lh es ca1la grosa de caixas de phos­
phoros de cera e am orphos, pelos 
seguintes preços: 
Custo liquido. • . . • • . . • 280 réis 
Sell agern ..... , . . . . • . 630 » 

Somma ..... . ,. 910 • 
Ora agora o que f;; zem os syn­

Jicateiros? Nada menos do que isto: 
Como ao pequeno frabric anl P­

lhe fi ca cada grosa de caixas de en· 
xofre por 460 réis, é claro que, ain­
da m"smo qne as ven1lessem por 
esse preço, nada ganhariam. 

Pois os gra11Jes fabricantes 
vend em esse mes mo prnduclo por 
400 réi s! 

E fazem isto porque, vendendo 
cada grosa de caixas de phosphnros 
da cera ou amorphos por 1,;1 140 
rêis, e impingindo ao publico meia 
dnzia dos rfüos por rn réis, fica-the 
o lucro sufficiente para, com uma 
perda fülicia, esmagarem o pequeno 
productor. 

Uma vez arruinados os pobres 
diabos, apanhar-lhes·hão as fabricas 
por meia dnzia de vintens, ficand u 
no aureo ·reinado do mooopolio. 

A pouca vergonha é tão escal­
va da, que nós, i::hamando para o 
facto a atleoção do sr .. ministro da 
fazenda, não lhe faremos hoje os 
commentarios qoe ella merece. 

Só diremos que, se isto não é 
om paiz d'oode de todo fugiu a ver­
gonha, as providencias se não farão 
demorar. 
~ 

Anno Christão 
Rec ebemos o fasc1culo 23 d'es­

ta excelleule obra do Pddre J. Croi ­
set, obra illustrada, iue tanta ac-

ceit ,1ção tem lido do publ ico. g~ t a 
obr a jà est ;'1 l11rla p11bl ica da, e !io ns· 
sn q11 ~m q11 izti r <Jg1ira aol q111 '. li- ~ .ª 
fa scicolus, que c u ~ l .iin ·I 00_ rei .s, p0 
de rece b~ r por se1ua11 a 1u a1s d uni e 
completar a obra no praso dB tem· 
po q11e lh e apronvur . 

;\ ss i••na-se na nn d11s Mar1yres .., 
J <t L11Jed ade, ·165. E' ed il·ir o s11 r. 
i\utou: o Duu• a do. 

San to Antonio 
No reun ,ão d1 com m1ssão exe­

rn1i va do ocul enario de S.J11to A11 LO· 
nin, 1r ; lou- su das fes ta s reli giosas , 
l] l!H sã" p H ltl im port ante . dl) pro­
''ramrn ~ e constam <fo sr.g n1nt tJ : 
" I-Exposi ção J e o!Jj ec tos J e ar-
te sacra ornament al. 

11-Rec ila de ga la com a cnme· 
dia 1A u.oile Je Sa nto A11to11io na 
pr a ç~ da Fi gueira,• do Jl '. u ~ tl'e e 
f1H Ll'jadrJ esc1 iptor , o honrado gcue­
ral sr. Jola q11im dJ Costa Ca scaes. 

til - Sarau de gymo as li ca e de 
esg rim a. Heci ta com a Mator ia t~ u 
Santo Ail tonio, do fall ec id ll escr1-
ptor-;1cto r 13 ra z ~Lirtin s . 

IV-l11 au1r uração · do asyl0 offi · 
cina Je Sdul~ Antouio, no BJirro 
Andrade. 

V-Granrle arraial a Saulo An­
tonio uo Terreiro do Paço, havend o 
rlanças popu lares, l.iazares e outros 
allraclivos. · 

VI-Grande cortejo na1al e re· 
gala no TPjo. 

Vll-13alalha de flôr es na Avo· 
nida. 

VIII-Torneio ou cavalh adas à 
auti ga po rlu gueza. 

IX-Combale naval no Tejo, il · 
lumin ~ ções a fogJJs Je Lenga la nos 
navios. 

X-Collocação da pedra funda­
mental do hospital J0 Lnb erculosus . 

XI-Congresso calho lico iuter­
naci uual. 

Oizia hontem um colle~ a : 
O que é a mulher. 
Um eicriptor americauo .com­

para assim a m11lh e1: 
De •l aos IO . annos a mulher é 

passa ro-mosca. 
Dos 10 aos 15 orna ando rinha. 
Dos ·15 aos 20, uma ave do 

paraisa. 
Dos 20 aos 25, uma rola. 
Dos 25 aos 30, uma pomba. 
Dos 30 aos !10, um :periquito. 
Dos 40 aos 50, urna coruja. 
DQS 50 aos 60, um pavãosioho. 
Dos 60 em diante não ê passaro 

nem mnlher; anão é nada .• 
Não é nada do que diz o tal, o 

americano semsaborãol 
Dos 40 aos 50 são coruj as?! 
Ora sempre é muito tolo' 
Pois en conheço aigumas que 

valem dez vezes mais do que as taes 
•pombas• dos 25 aos 30. 

O americano não pesca nada 
d'isto. 

Ora vá p'r'o diabo que a car-
regue! 

Se o americano se pinta 
p'ra fazer estudo profundo, 
gaste paptil, gaste tinta, 
oo fim verá, irncuodo ... 
que os homens chegando aos trinta 
não são nada n'este mundo! 

Creme das damas 
A's senhoras recommeada-se o 

cre me llns 'lJ ,1 111ns, o qn al imprime á 
f.ice e a toda a culi s nrna brancura 
sem eg nal , não deixa ndo o min i1l10 
sig11al ; é , tnca z para lirar sard as, 
11odoas, bu1 bn lh as e enco l1re ou dts· 
farra os ~ig n Jos das Lexi g: s. 

P 1•eço do f 1·asco O a O 1•els 
Todos os µedid l!s devem se r f et· 

los, aco mpanhados da sua im por­
Lan cia, (e m caria registada ou vala 
du co rre to para evit.ar rx lravios). á 
aAg eu1·i a da Bo rd adeira »-Rm1 Jo 
Moute O.il'ole u. 0 13-LlSHO A. 

Os sellos tle ~a rllto Antonio 
E~ l á ruso lvido que seja ass im 

orga oi sd da a emissão dos . se ll?s Llo 
ca u1 e11ario de Sauto Anlont0. 

A emi ssão rl e bilhetes poslaes 
.si mples é de 1:500JOOO réis. São 
as segmntes as 11uanlidaJes de sei­
los a cmitlir: 

Da taxa rle 5 réis, 2 .000:000; 
rle •I O 1 éis, 500:000; de 15 réis, 
500:000; de 20 réis, 500:000; de 
25 réis, 2 500:000; de 50 réi3 , 
1.000:000; de 7'1 réis, 300:000; 
de 80 réis, 300:000; de '100 réis, 
300:000; Je •150 réis, 500:000; de 
200 ~ réi s , 50:000; de 300 réis, 
50:000; de 500 réis, 50:000; de 
'lJ UOO réis 50:000. 

Os desenhos sã0 tres, represeo­
lanil o: Lº Ascenção do Santo; 2 .º 
Prégação aos pdixes; 3. º O retrato 
do Santo. 

O desenho do bilh ettl·postal é do 
sr. Casano va e a gravura do sr. 
Pedroso. 

O dese nho, que representa o 
'San to ;:. prég ar «aos peixes» tem 
~s arm as reaes e o b1·azão da casa 
du San to (Bu lhões). 

As eslampilh as lee m no verso a 
data do cenlunario ('l ·195 -1 895), e 
mais uma iusc ripçâo latina. 

Pescaria 
n ecomeçou a fa ina da pesca. Os 

nossos pescadores já sulcam as. 
aguas do mar em gusca do pão quo­
ti diano, tfl odo auferindo uns peque­
nos resultados . 

Que a sorte os pro lflja mais, 
pois é sensível a miseria que os af· 
flige actualmente. 

Os sellos Antoninos 
Màis uma vez se lentou despre­

sar o trabalho nacional. 
N'um paiz que, como o nosso, 

atravessa uma crise economica gra­
vissima, em que escasieia o traba­
lho pela falla de capital, é um ver. 
dadeiro crime de. lesa-patria extrahir 
para o estrangeiro o numen!rio que 
entre nós póde fiear. 

Se não fôra a iniciativa energica 
da Liga das Artes Graph icas, segu­
ramente, seriam feitos uo estrangeiro 
os sellos Antoninos. 
Houve o inlelillo evidente rl e, a todo 
o traose, menoscabar o trabalho na­
cional, pois que, quando se levanta· 
rarn a protestar alguns dos nossos 
graphicos, disse-se, para assustai-os, 
que eram necessarios viole milhões 
de estampilhas e agora sabemos que 
é muito menos de metade . 

Vimos, com prazer, para bem 
da moralidade e do traba lho nacio­
nal , que passando por ci ma de ludo 
o que lhe oppooham, estão encar­
regados dos sellos antoniuos artis· 
tas porto~uezes de reconhecida e-. 
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petencia. 
Parabens. pois, à Li ga 

res Grap hi ca s. 
das Ar-

Beforma administrativa 
Até que em fim surgiu no •Dia­

r io do Govr rno ; de 2. ª feira a tão 
dcca11tada reforma arlministrativa. 

Ocrnpa 26 pa Rin as da folha of • 
fi cia l e contém 48'1 artigos. 

Com tacs dimen sões, ê-aõs im­
possi vel tr a1JS crcYer, sequer, as suas 
principà6S!di sposi ções; no entanto os 
nossos leitores nada perderão, pois 
já ,devi am ter lido e aprecia.do o 
importante documento aos jornaes 
di ari os. 

O tempo 
Após uns bcllus dias de sol qne 

nos entremostr nram a eutrada n'um 
ma gnifi co período primaveril, baixou 
muito a tPmperalura, e o frio cor­
tante e as chuvas persistentes volla-

Fallar à -meza 
Os antigos persas, como os me­

dos e os cha!deos. costumavam obser­
var rigoroso sil encio emq•ianto esta­
vam á meza e só por signaes pediam o 
que lhes faltava. 

Era isto tido em tanta conta d~ 
prudencia e juizo, que despedindo­
se de Zenao uns embaixadores e 
perguutando-lhe o que qu eriam d'elle 
dissessem ao seu rei, respondeu· 
lbes: 

Não lhes digaes mais senão que 
ha em Athenas um velho qoe sabe 
estar callado em nm banquete. 

A razão não era outra senão qn e 
nos ba.nqoetes. porque se falia com 
mais liberdade, e se diz ás vezes o 
que se uão quer, está sempre o se­
grr,do em perigo de ser revellaJo. 

Tambem, por isso, Pyth3goras. o 
discreto, flava ponci .s ou nenhuns 
jantares. Dizia clle que a; glotonaria 
era íalladora de mais. 

ram a interromp er os trabalhos a- A bl · E · d 
gricolas que estão muito atrazados. ssem eia 1 spozen ense 

Que o sara goçauo se eng a na nas I~fieclu o u -se nc! preteri t;i do mi 1~-
prof ecias, e que o bom terepo de go nesta assembleia a «So1rea» fam1 -
sol venha de voz. , har a qnc concorreu nm numero as­

Passoll' no doming11 ultimo o 18.0 

anniversario da coroação de Sua 
Santidade o Papa Leão XIII. 

Enferma 
Acha-se muito doente com nma 

bronchile, a ex.m• sur.ª D. Leopoldi· 
na Pereira Vilella, filha estremeci · 
da do nosso bom amigo snr. José 
Antonio Pereira Vilella, habil ta­
bellião. 

Desejamos as suas melhoras. 

Transf erencia 
Vae ser lransfe1 ido para Fama­

Jiclío o snr. dr. Joaquim Alvares da 
Silva, actnal admini strador em Fare, 
e que já exerceu igual lugar n' este 
concelho. 

Reg~esso 
Regressou do Porto com sua ti a 

D. Marianeta Cezar, a ex. 111
• snr.• D. 

.Maria das Dôres da Cosia Leitão. 
A illustre senhora e1perimento11 

n'aquella cida-Oe algum al livio nos 
seus padecimentos, achando-se por­
tapto melhor, com o que muito aos 
congratulamos. 

I~ tt L 11 E 'Jr 1 M 

AB IUO DE CAMPílS MONTEIRO -·-
ARCO-IR IS 

( amor et spes 
POESIAS 

Emmudeci. Tomei-lhe a face nua".' 
e só um bllijo caslo como a lua 
poude sellar os nossos juramcn-

los. & 

A. de C. M. 

Apos as THEORIAS, surge-nos, ao 
diante.o MoNOStLLABO, nos doces ter­
cellos em que decantado o mélico 
-sim!-a dulcíssima phrase que 
aguarda, receioso de ouvir proíeril­
a dos labios da Bem AmaJla; seguin­
do-se-lhe uma CARTA em que tra· 
duz a paixão que transborda do seu 
seio, e diz-Lhe: 

Esle papel, Lyrio doce, 
prouvera a Deus que elle fosse 
fallar ao leu coração, 
e dizer-lhe, suavemenle, 
quanlo é grande e transcendente 

esla paixão! 

Dellas sextilhas que o eminente 
lyr ico João de Deus não se desde­
nbaria de firmar. 

IN DOLORElll, magnifico soneto, 
diz-nos a sua situação no momento 
da despedida da sua Sempre Amada, 
ao proferir o amargo e pungitivo 
AoEus; vindo confirmar, em um pri· 

sás cres cido de socios, da11ça1Jdu -se. 
com anim~ç ã o, alé á uma hora da 
noite. 

Estiveram ali. entre onlras cu­
jos nomes a~ora não nos occorrem, 
as seguintes senhoras: 13aroneza tl'Es­
pozcnde, (), Joanna de Bourbon Vil­
las Boas, U. Tiloreza Vianna, D. ~Ja­
ria do Carmo Uutelho, D. l1lal111a A­
ranjo, D. Maria H. de Q. Vellozo , D. 
Am elia Vi 8noa, D. Maria e D. Emma 
Vieira, D. Maria R. de Q. Villas -l3oas, 
D. B d bina e D. Maria M:randa, D. 
Laura ile M. Vilias-Boas e D. Etel· 
vina de Barros. 

A csoirét1t do proximo mez de­
Yia efücluar-se no domingo de 1Ha­
mos; o mas atlend&ndu á solemnida­
de do dia, fica transferida para o 
duminto set1uinte. 

Rehabilitação de reus 
Foi p·ublicado no • Diario • um 

decreto di cta!oria 1 ordenando que. 
para rebal.lililação de reus. se reali· 
sem revisõ<.:s extraordinarias das res­
pectivas sentenças condernnatorias 
passadas em jul~a do. 

As principaes disposições d'esse 
decreto são as seguintes: 

Além dos casos especificados nos 
artigos t:263, 1:2M, t:265 e 
·1:268 da Novíssima Reforma Ju-

moroso sonetilho, a que deu o sug­
gestivo titulo de-CEGO,-a sua au­
sencia, sentindo-se entristecido, e 
diz-Lhe: 

-
A orlo cego sem le ver 
e assim será meu vivor 
minha exisleocia aburrida, 

até que a luz dos Teu3 alhos 
Venha i;uiar-me entrn os escolhos 
do mau caminho da Vida. 

Ao percorrermos com a vista o 
Bucous~io. notamos-lhe orna doçura 
que uos cousolou enchendo-nos de 
melancolia. E' como que um balsa­
mo que Elle deseja para a sna Alma 
dolorida, pelos campos em flôr, mas 
que lhe incutiu alio de volup.luosa 
tristeza. 

A PEnGUNTA devia de ser escu­
tada oo meio das arvores de uw 
florido jardim involvido em cre· 
pusculo por entre cantos tris­
tes d'ave~ e lamentações do ven­
to. Appetece beijai-a e guardai-a nu 
coração. 

As TuAs CA11TAS, são dois bel­
los sonetilhos, onde o Poeta affirma 
guardar os valiosíssimos documen­
tos do Amor n'um pequenino cofre, 
lamcalando não poder guardai-as no 
preciosissimo escrinio do coração. 

Transcrevo o primeiro: 

Guardo n'um pequeno cofre 
as Tuas cartas, .llaria, 
como a flor guarda o aljofre 

• 
diciaria, será admillida a revisão, 
quando tiverem occorrido circumq­
tancias que justifiquem a innocen­
cia dos condemnarios. A revisão ~ e rá 
concedida pelo Supremo Tribunal de 
Justiça, podendo requernl -a o reo, 
ou promovei-a offi r,iosamente o mi­
ni sterio publico perante o mesmo 
tribunal, embora cstflja executada a 
sentença. 

No caso do revisão, por motivo 
ditierenle d'aqoelle a que se refere 
a Novíssima Heforma Ju11iciaria, pro· 
ceder-se-ha nos termos seguintes: o 
reu que preton1a rehabilitar-se apre­
sentará o reqnerimento em que pe· 
ça a revisão, inslruido com os docu­
mentos jnsLificativos, sem o que n~o 
po1Jerá tomar-se conhecimento do 
pedido. 

Não será altendida a petição que 
tenha por intuito maniíeslo qualquer 
rnodificaç.ão da pena applicada a 
sentença. 

Nos processos em qne houver 
intli!fVenção do jury, decidirá este as 
questões ue facto que lha forem pro­
postas, devendo ser formulados que­
sitos, não só ácerca dos f dCtos que 
tiverem i;ido articulados. mas lam­
bem subre qualquer circumstancia 
adveaiente da discussão dl causa. 

Se fór julgada improcedente :i 

accusação deverá a respectiva sen­
tr.nça declarar oulla a sentença con­
clPmnaloria, sem fazer referencia às 
disposições da lei penal, e rehauili­
tado o reu perante a sod edade, 
readquirindo o seu estado de direito 
anlerior á condemnação, logo que a 
sentooça passe em julgado. 

Na sentença sorá arbitrada ao 
reu. quanrlo este assim o tenha re­
querido, a justa iodemnisação do pro­
jnizo que houver suílrido com o 
comprimento da pena, se no proces­
so ex istir elementos neeessarios para 
fazer aquelle arbitramento, e no ca­
so contrario, serà a in1lemnisação 
fixada em processo ori1inario nos 
termos da le~islação vigente. Se a 
pena tiver sido a de multa, e estiver­
já cumprida, ordenará a sentença a 
sua r6stiluição. 

Se a rehabilitação fôr julgada 
impt0ceclente, será pela nova sen­
tença mantida· a condemnação ante~ 
rior. 

E' permillida a revisão do pro­
cesso e sentença relativa ao ren fal· 
lecido, seguindo-se as disposições 
anteriores no qne fôr applicavel. 
São unicamente competentes para 
promoverem esta revisão os ascen­
dentes, descendentes, conjuges e ir-

de orvalho qne Deus lhe envia'. 

~unca me canço de lel-as 
-vé 4ue paixão lào incalmal­
piedoso bando de estrellas 
guianJo a cega da mioh'Alma. 

Como não hei de adorai-as, 
se é n'ellas IJUe Tu me falias 
da Tua ardenle paixão) 

Como não hei-de adorai-as) 
Ai! se eu podesa guardai-as 
cá dentro do coraçiiol 

Depois, Abílio Monteiro, mostra­
se-nos no Di;;scoN~·o11To immerso em 
vaga soledade, cheio de uma nos­
talgia diluida em funda tristeza, pe· 
la sua Pomba não quertr -acceitar a 
sua ultima carta. 

E' espirilo do sec'lo:-amar-se quem 
mais temi 

A egualdade é só para os (mundos do 
Alem, 

onde se é pobre, bom e humilde sem 
desdoiro. 

Deixa o pobre canlor que te ama ar­
denternent1il 

Tu sabes que actualmente · 
o melhor uamorado é o Bezerro d'Oiro. 

E diz-lhe. por fim, desalentado, 
prof uudamente desalenta do: 

Porém, se persislires n'esse leu iotenlo, 
á força de esgotar a taça do tormento, 
pobre marlyr do amor, um dia rno1 rerei. 
Vae ao menos, então, sobre a siugela 

tampa 
que cubra o corpo meu,-desfolhar-me 

na campa 
estas canções que eu fiz e que Te dedi­

quei! 

mãos dos mesmos reus. 
Os reus qn e furem conc] P. mo1cl os 

pelos tribnnaes militares tamhem po· 
derão rehabi litar-sA por meio da re­
visão das respectivas sentenças con­
demnalorias . 

As disposições d'este decreto se­
r ão lambem applicaveis a todos os 
reus que se achem condemn a dos por 
sentenças passadas em julgado na 
data ila sua · promulgação. aos que 
já tenham cumprido a res pectiva pe­
na, e bem assim aos que já sejam 
fallecidos. 

Abram bem os olhos srs . políti­
cos que leem n'esta lPrra o ~o l a r (J] 
fami lia. a traquilana ás ord ens e o 
chã na mesa entre as nov e e as dez, 
para bem digerir a refeição farlul en­
ta das quatro, e para ao depois d.>r­
mirem. papo -ar1 ibJ, a somoeca ila 
indifTerença como qualquer justo bi· 
blico. 

Abram bem os olhos srs . espo­
sendenses que são p1triolas de ar· 
regalar o olho. e qna são pol íticos 
botocudos; abram -n'os e abram­
n'os bem, anl es ela perda das par­
cas regalias que nos restam; abram-

A reforma administrativa n'os e abram-n 'os bem, antes da per­
da total dos nossos direitos adquiri· 

Um telegramma de Villa Flor 
diz CJU A o cl es lacamonlo de caçado· 
ros 3. ali estacionado, marchou a 
toda a pressa para a Alfand ega da 
Fé , por se recaiar que haja ali de­
sordens por causa da reforma adm i­
nistrativa, qoe cerceia muito as pre­
ro~alivas muuicipaes d'aquelle con· 
celho. 

Começam, pois, os protestos e 
as reclamações. os rece:os de per­
turb:ição da ordem, ele., etc. 

E ainda agora a procissão vae 
na praça. 

dos. 
Vocemerês receberam com a '[lrover­

bial frieza o corte no nosso censo 
de população, e ficaram-se na cri­
minosa espectaliva, boquiabertos, 
extalicos como o bovino da lenda, 
n'um adormecimeuto prostrativo 
qne só é dado aos mortos! 

O nosso .concelho. cuja população 
soue ao numero crescido rle 15: t 52 
almas; qna pela sua verba de con­
tribui ção ue registro mette o m.i lhor 
de 8 conlos nos cofres do Estado, e 
portanto deveria ser consiclerado 
um concti lho de 2." ord oJ m para os 
etTeilos da nova reforma adrninistra-

Su.bsidio da Bulla tiva, rugindo assim á «degol ação dos 
For;un contempladas com su· pequeninos iaoocentes•,eslá conrl .m1-

bsidio do cofre da Bulia de Santa nado a ir ao degolamento, a fi car sub­
Cruzada a egreja dti Esposende 1 jugado a uma admini stração exlrauht, 
(S:inta Maria dos Anjos), com uma com menos regaliu e poderes cio 
casula branca e outra preta, ele seda; que qualquer simples alJêa dos ser­
e a de Palmeira (Srnta Eu la lia) com Lõ us africanos •.• 
50r$000 réis, para reparação do te- E vocemecês que teom feito, que 
elo e telhados. fazem, qne project •m fazer? 

Fallecimento 
Falleceu, ha dias. em Taboaço, 

o sr. Fausto Augusto Barradas, irmão 
do nosso estimavel assignante e ami· 
go sr. Luiz Maria da Silva Ribeiro 
Barrndas, pharmaceulico na visinha 
freguesia, a quem endereçamos os 
nossos sentidos pesames. 

Abram bem os olhos 
Não se deixem emhair n:i peén­

liar e característica enercia que nos 
ennerva; abram bem os olhos e 
abram-n'os bem, como dizia o emir 
de Kolivan a Miguel StrogofI, para 
que elle, antes de perder a vista, cun· 
templasse todas as sedocções da ri­
queza, da arte e da formosura, ex­
posta ante :os seus olhares desvai­
rados. 

Volta -se a pagina e depara-se 
com a sua -E PEllANÇA MORTA, em 
primorosas quadras repassadas de 
sentimento e agrnra. São a d~mons­
lração da dôr que lhe vae no peito; 
são pedaços da sua Alma. E coníes· 
sa-Lhe acerbameole, doloridamente: 

Resta-me, com se rosse 
consolo que desconforta, 
chorar o termo precoce 
o:da miuha esperança morta». 

Ao Mu DA DESGRAÇA, um bo11-
quet de expressivas e suggestionan­
tes quadras qne o Artista burilou 
timiuamenle. Vê-se n'ellas om vago 
diluimento de melancolia e dôr in­
tensamente espalhadas no intimo do 
Coração. 

Em piedosa romaria 
eu fui hoje a soluçar, 
lançar um ullimo olhar 
ás tuas canas, MHia. 
PAZES, bem buriladas sex.tilhas, 

que dessoram como que um ténue 
fio de esperança sobre a sua Al­
ma maguada, sua visando-a, dulcifi­
cando-a. 

Os dous sonetos LuA o'AM011, 
são de uma delicadeza filagranada. 
São duas producções que, como ou­
tras que se acham espalhauas pelo 
livro, frisam bem a fiua intuição da 
Arte e o vastissimo talento de Abí­
lio .Monteiro .. 

Posr-scmPTUM, soneto que em 

Abram bem os olhos; abram-n'os 
bem! 

OSSOS DO OFFICIO 

Uma \' ez uma besta do thesouro, 
Uma besla fiscal, 

Ja de vollr. para a capilal 
Carregada de cobre. prata e ouro, 

E uo caminho 
Eoconlra-se com outra carregada 

Oe cevada 
Que ia para o moinhll . 
Passa-lhe logo adiante 

Largo esp~ço, 
Culleacdo arroganta 

E a carla passo 
l\epicando a choquillia, 
Que se ouvia distnnle . 
Mas salta uma quadrilha 

Oe ladrões, 
Como leões, 

E qual mais presto 
Se lhe agarra ao cabresto. 

Elia reguinga e dá uma sacada, 
Já cuidando 

nada desmerece dos transactos, fe. 
cha o A11co-I1us, e fecha -o com cba­
ve d'oiro. E' o derramamento de 
um~ porção da sua Alma de sonha­
dor. 

Que profunda magua e lristeza 
não viveriam na Alma do Poeta, 
quando escreveu: 

nada m3is fi cará-Hisle vesli oio 
da minha Vida escura e sem p;estigio­
que cslas modeslas e triviaes canções 

que eu;tenho pouco a pouco desfolhado 
sobre o tumulo ~imples e ignorado 
onde jazem as minhas Illusõe3 ... 

Quem allentamenle estudar estes 
versus. ha-íle ver algo de _septicismo 
no A11co -l111s . A Descrença, todavia, 
fica sob o manto azul da utn:i reli­
giosidade pura, muito pura, e não 
vence o coração do Poeta. 

E eis as minhas impressões, mal 
delineadas, colhidas da leitura do 
livro. 

E porqoe a Abílio Monteiro, meu 
Amigo, approove traçar o meu no­
me oo alto de uma p ~ gina do seu li· 
vro, em penhorante olirenda, meu 
dever corresponder a tão gentil ama­
bilidade como sabia e como podia. 

Retribuiria parcamente? retri­
buiria como devido? 

Não sei. 
O loitor qoe decida d'este pleito. 

ALVAllO PtNHElllO. 



O POVO ESPOZENDENSE · 

Qoe rl is rersHa o Laorlo; 
Mas, coitada! 

Foi tanta a bordoada . 
Quo exclamava e mllm 

A besta official: 
•· Nunca im aginei tal! 
'frauda assim . . . 

Urna besta real! 
l\fas aquelia, que vinha atru <le mim. 

Porque a não t1a1 aes mal?! 
-Minha nmiga 1 1·á vou no meu socego: 

Tu iens um bello emr rego; 
Tu sustentas-te a fava, e eu a troços; 
Tu là serves EI· rei, e fll um moleiro; 
Eu acarreto grão, e tu dinheiro: 

Os.os do oflicio ... que não ha sem ossos,,! 

JOÃO OE DEUS. 
~ 

A AMBIÇÃO 

vada a acla da sossão anterior, so1:1-1 PLES, dr. Guer.ra ~on~ueiro •. 
do apresentada a corrcspondeoc1a Na sua primeira pag .. da·nos o 
seguinlc: lnEAL o ret ra to do gooral poeta, 

Officios 1 arnmpanhado por uma pagina do 
Um circular do G. Civil rr este li vro A MonTE DE o. JtlÃO. 

districto snr. Visconde da Torre. Nas pag. ccntraes, as qua tro 
communica nrlo t1! r tom ado p ü$SC rlo ' qui utilh as autog ra~~ha s ele Gun r~· a , 
cargo de Govern ador Civil n assegu- snbo rd1nadas ao L1ln lo de CANÇAO , 

rando a mais 1ltidi.cada vontade dA com ue;;cnhosi de Jo:w Am aral e or­
eontribnir em ludo quanto dentro natos de . R:i ul M. l~ereira. 
de suas forças c;1iba 1)3ra o engran· A ultrma pag., 1llnslrada por P. 
decimeoto u'este município. Inteira· Costa, com allegorias ria memoravel 
da. Outro da mesma procedencia n.º data de 31 de Jaoei.ro .de. 1.89L 

<Oe Campoamor) 
A um monte · uma vez subi, 

25 datado de 7 do corrente. decla· A parte lrllerarra e d1st1nctamen· 
rando com reíerencia ao officio d1ri· te collaborada por João J. d'Almeida 
gido por esta camara, qne para_ pre- Joui?r, Brun?, H. Sa.lgado, . Cama­
hencl1imento da vacatura do voaal ef· ra Lima, Maria uo Gracras, Jul10 Bran­
fectivo dr. José d'Azevedo v:sqni- dão, An tonio Patricio, Maria res da 

• nho, se deve observar o disposto no Silva e Anlonio Ribeiro. 
§ 2.0 do art. 5 do cod. adm., que A~ ra de~e ooos o exemplar que 
determina sejam chamados a servi r nos íor enviado. 

E de cansado me achei; 
l\las lq~o qne º. baixei, 

os substitutos segundo a ordem tie u ·-~~::-'~ar---ne confiado cab1. 
1Ambição, deixa-me aqui, 
Basta morrer descansando! 
1.,Que ganhar~ i ambicionando, 
Se ri uanto· mais su bir, entendo, 
Que me hei-de cansar erguendo 
E míl hei-de cahir baixando? 

(do hesp.) • A. PINHEIRO. 

PUA \IRAS O'UM DESCRENTE 
1 

Alma feita de beijos e myosotis 
'am:;ssados em Sol; coração fHilo de 
cantos de coLO\ia, de sorrisos de 
primavera e raios de luar-Adoro· te. 

faces de lyrio com tinias das 
aur ora s; labios, botões de rosas a 
sorrirem, consenti qne oom um bei· 
jo vá revellar este irnmeoso afTecto 
qne vos dedico, pois só assim pode· 
reis aquilatar os anceios febris da 
minha alma onde eu erigi~um~allar 
para culto do· vosso Amor. 

maior votação. Iuteirada, ,declaraodo 
a presidencia ter jà offü: iado aa ve· 
reador substituto mais votado, fosé 
francisco Del ioho. Ontro do paro· 
cho d'esta vi lla, data1lo de t5 do 
corrente, declarando que para se 
procederá benção simples do cemi· 
terio municipal , se leem de fazer ai· 
gumas despezas de pouca monta. In­
teirada e rosoh em auctorisar o re­
ferido parocho a fazer as despezas 
necessarias com a referida benção. 

Hequerimentos 
Um de Manoel de Mattos f aria 

Barbosa, d'esta villa, pedindo o ter­
reno de uma sepultu ra, oo cemite­
rio publico d'esta villa, para jazigo 
de familia de Nicolau da Costa Hoxo, 
lallecido o'esla mesma. Accordaram 
deferir, encarregando o fiscal d'o­
L>ras de demarcar o terreno que pre­
tende com a assistencia du · admi­

Olhos negros como a noite 
Calvario, illuminae a escuridão 
que vi\'O. 

do nistrauor do cemiterio. Outro de Ma­
em qoel Luiz: de Carvalho, da fr eguezia 

de forj ães, pedindo consentimenlo 
e laudemio para legalisar a. compra 
de um lerreno fo reiro que compra­
ra a Maria l-\odrigues Sampaio, da 
mesma freguezia, pala quentia de 
308000 rs. , como mostrou por do-

Cabellos negros como as sombras 
da noite, cabellos que te'lldes ondu­
lações como o occeaoo azul · acari· 
cia<lo pelo lnar, sede a mortalha das 
minhas lllusões. 

* curnento legal. Accordaram deferir, 
Almas golpeadas, 11lmas que vies- pagos que sejam os direitos domi . 

leis ao mondo para soffrer e chorar, nicaes. Outro de José Justino do 
sois irmãs da minha. Valle, da mesma freguezia, com o 

Corações sombreados de sauda- mesmo fim. Foram presentes dois 
des, corações que tendes a ma goada orçamentos das obras a construir 
11osta!gia das bailadas do Rheno, vin· nos caminhos vicioaes da freguezia 
de assistir ao enterro da ultima es- de Forjães, sendo um no cami­
perança que . baixa á sepultura en· nho do Ramal e outro no, sitio da 
sopaaa em lagrimas e coberta de Colurella, aa importancia de 
€Oi vos. 97 ~600 reis. Resolveram maarlar 

. . . . . . • . • • • • . . • . • • • • . . • • proceder ás reforidas obras, logo 
1895. qoe o cofre municipal para esse fim 

ALDINO BASTOS. 

SON":H:OS 

Dormindo, comtigo sonho 
bons sonhos . . . 

Uns sonhos azues, douxados, 
r isonhos. 

Estás no cal ix das rosas, 
libando . . . 

No fino briiho dos astros 
brilhando. 

Hontem, Palmira, meu tudo, 
- vê lá!-

Sonhei:-•Não ha quem te ig uale•, 
nã.o ha. 

Mas sonhos são phantasias 
constantes. 

Chimera s azues, douradas, 
brilhantes. 

esteja habilitado. Foi lambem pre­
sente o orçamento das obras de cal­
celaria a fazer-se na rua Castro 
Monteiro, d'esla vi,lla, na importan· 
eia de 1396790 reis. Resolveram 
annunciar a arrematação das refe ri· 
das obras para o dia 9 de março f u­
luro, e bem assim resolver mais 
que a pedra da calcetaria ali exis· 
lente, sttja aproveitada nas cangos· 
las d'esta villa, e que de prompto 
precisam de ser convenientemente 
calcetadas, encarregando a presideo­
cia de mandar proceder a essas o­
bras onde julgne mais neeessario. 

Deliberações 
Resolvem satisfa zer a Antonio 

"O Bem Publico» · 
0 ,Jixaram de existir os nossos 

collegas «Correio do Ave• e 1 O Vil· 
la do Coude•, que 11e publicavam 
ua villa qne dà o titulo a este, para 
d'elles nascer 10 Dem Publico». 

O titulo é suggeslivo, e demons· 
Ira bem a lioha de condocta que o 
novo collega se traçoo. 

Felicilaudo·o, desejamos-lhe uma 
longa vida e que as auras da foliei· 
dade o bafejem. 

«O Velocipedista» 
Receb emo~. e muito agradece­

mos, a visita d'esh imporhnle re­
vista lilleraria, noticiosa e profissio· 
nal. 

Publica-se quinzenalmente e en· 
cetou com o seu a.º 49 o terceiro an· 
no de publicação sob a direcção dos 
srs. Alberto Bessa e Alvarim Pimen­
ta, cavalheiros assás conhecedores 
da velociped1a. 

Esta revista além da utilidade que 
tem sobre o genero de srottT de que 
lrala, eocerra varias secções que 
muito devem interessar. 

Eis o seu 
SUMMARIO 

De Madrid a Lisboa. Á impreo· 
sa.-Aos cyclistas.-Um anno mais. 
-A Locomoção (de D. José Eche­
garay).- As ordens d'dla (~erso).­
Couselhos praticos: Para a conserva­
ção das machioas, O que cada cy­
clisla deve levar comsigo.- No ve­
lodromo.-Cyclismo eolre nós: Real 
Velo-Club do Porto, Club Velocipti· 
dista do Porto, Nas Caldas da Rai­
nha.-Adopção da bicycleta no ser­
~iço de incendios.- 0 canto tio cy­
clisla (verso).- Pelo mundo fóra.­
Carla do Pará.- Bilhcles postae1.-
0 Crichet.-Pelos lheatros~ Ditos do 
fim. 

Preço da assignatura: 1 :200 
reis por anno. Redacção e Adminis· 
tração: rua de D. Pedro, 178 a 184 
Porto. 

Melhoras 
Teem-n'as obtido e muito sensí­

veis, levantaudo-se já do leito, os srs. 
Commendador João Felix de .Miran­
da Maga lhães e Francisco Alexan­
drino da Silva . 

Oxalá obtenham breve o comple· 
lo reslabolecimenlo. 

dolorosa missão . 
N'esla villa lerão lagar os actos 

religiosos do costume na Igreja Me­
triz e capella da Misericordia. 

----------~-------------- _,. 

NECROI~OGIO 

FAUSTO AUGUSTO D~RR~DAS 
Desprenfo lo da arvore da vida 

ao sopro congelante da morte, reri­
do, de ha mui to, pelo germen de uma 
doença inplacavel que lhe vin ha mi­
nando a ex istencia , cahiu, pros tado 
pela parra astnta e inexoravel sem 
que podesse luclar porfiadamente 
contra ella. 

Infeliz irmão! No momento em 
que os di as mais precio~os e neces· 
sarios te ern m, comprazeu·se a 
morte em co rtar-te o fio da cxisten· 
eia na q11ad r:1 ma is pojante da vit.l a; 
no verdor dos teus 19 annos! 

Bem affelea nte . e an gustioso de­
veria de ser o tr2 nso por que passa­
ram os trns. aquelles que de ti vi· 
ram debanda r o ultimo hausto da 
vida; sim, L>em afieleanle e angos· 
ti0sa devia ser! 

Eu, meu querido irmão, que te 
trrbutei sempre uma alTeição e ami· 
sade sinceras, venho, na singeleza 
d'estas liuhas e com o coração rc· 
passat.lo pela mais acorua dôr. pres­
tar como que uma pequena home­
nagem à tua memoria, e desfolha r 
sol.ire a tua modesta campa os goi · 
vos da saudade. Aueus, infeliz ir­
mão. 

Descança em paz, meu querjdo 
fausto. 

Fão, 7 de Março de de ·1895. 
Luiz RAnllADAS. 

.AN"N"UN"OIOS 

EOtTOR ES- BELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
lllti rn,, protl ucção de AOOLPHE 

D EN NERY, auctor dos applaurlidos dra­
m'as «As duas Orphãs,» CI A Martyru e 
outros. 

Ed ição illustrada com bell os chromos 
e gravuras. 

Chromo. 10 réis- Gravura, tO réis 
- Folha de 8 paginas , to réis. 

Sahirá em carl ernetas semanaes de 
4, folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entr<lga. 

4,50 réis cada vo lume brochado. 
BHINDE a todos os assignantes­

uma cstamp·1 a H cores de grande fo rma· 
10 rerres,enta1ulo a vista geral do Cou­
vento de Mafra. 

Reprod ucçfo de photographia tirada 
expressamente para es le Jim. 

BRINDES a quem rresr indir ila cam­
missãu em 2, 4:, 5, 10, 15 e 30 assi­
goa tu ra~ . 

BRINDES dislrihuidos a angariadores 
d'assigua1uras: 

62 retratos a · crayon, 2li, dn zias de 
photographias, 106 appare ll1os comple­
tos dti porcelana pora almoço e jan tar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kahrndario, 70 .collecções de albun~ . 
com vistas de Portugal e 39 co ll ec~ões 
de es tam 1~a s , editadas por essa em preza . · 

Bl\INOES dis tribuídos a todos os 
assignaotes: . 

i 4:000 !lJappas geographicos rle Por­
tugal, Europa, Asia, Africa , Amarica, 
Oceania e Muodi. 

São fumo que se eT&póra 
em pyra: 

Não creias n'elles; não creias 
Pa lmira. 

S. V. 

G. Villa Fria, arrematante do se­
gnndo lanço .da eslrada de Fão a 
fonteboa, a quantia de 100i$000 rs. 
por conta das obras executadas no 
primeiro lanço. Resolveram mais, 
nomear zelador rural, de Outeiro, 
da fregoezia das Marinhas. em subs· 
tiíuição a José Gonçalves Loza , a Ma· 
noel José Braz. Procedeu-se à ar­
rematação do lixo das ruas d'esla 
villa e freguezia de f ão, sendo ad­
judicada a arrematação a Domingos 
Gonçalves Palmei ra Zão, d'esla villa, 
pela quantia de 186500 reis. E por 
nada mais haver que deliberar se 
encerrou a presente sessão. 

Quaresma 

28:000 g_raodes vistas (chromo), re­
presentando: o Bom Jesus do Monte, 

Eotrámos no periodo quaresmal, 
consagrado ã abstinencia de certos 
alimentos e à penitencia. 

_ proximo 1le Braga, a Senhora da Con­
ceiçã11 , a Avenida da Liberdarle, a Praça 
de Commercio, o Palacio de Christal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cio Ira, Belem, Mtnho, e Bata! ha. DESPEDIDA 

Flores do cnmpo, adellti : 
Adeu~ alogres seáras. 
Adeus estreitas dos ceus 
Adeus, adeus lindas caras.. 

•• 

C:AM.lll\A MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 16 de 

F ever eiro de 1895: 
Prcsidencia do Ex. mo sr. Ma noel 

Hodrigues Via~n a , achando-se pre -
seoles os vereadores Joaqnim F. P. 
Junior e Manoel A. l\J. dos Santos, 
bem como o snr. adm. do concelho. 

Aberta a sessão foi lida e appro-

([ O Ideal]) 
O n.º 9 d'esla brilhante revista 

titteraria e artís ti ca do Porto, de 
que é director o nosso distincto con­
frade sr. Alfredo de Magalhães, é 
dedicado ao eminente poeta dos S1u-

A instiluição da qllaresma ha 
quem a allriboa ao papa Telespho· 
ro, morto em 154, mas outros au­
ctores affirmam, que foi instit uída 
por S. Pedro, e que· aquelle papa 
apenas restaurou o jejum, que jà en­
contrara prescripto pelo primei ro 
chefe da egreja. 

Antes do secclo VI era apenas de 
trinta e seis dias; depois d·esla epo· 
ca é que passou a ser de qnarenta­
desde quarta fo ira de cioza até do· 
miogo de Paschoa, - parecendo no 
dizer d'alguns, que esta longa absti­
nencia ê uma imitação da que teve 
Jesus quando se preparou para a sua 

Valor total dos brindes dislribuidos 
!2 :900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re· 
quisilar. 

Acceila-se correspoodeote n'esta lo· 
cali1lade. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COMMER CIU 
APPROVAOO POR OECBETO OE 24: 

OE JA NEIRO OE t895 
Pedidos â «Typographia Progresso» 

- Elvas. 
A' veada em Lisboa ua Livraria de 

Antonio Maria Pereira- Rua Augusta, 
52. 

OPROCUUADOR DO CONTRIBUINTE 
INDUSTRIU 

Co ll oc~ão rl e modelos do req110rimeo­
tos para uso dos c1darlãoi su bjeilos a 
cout rilJuiçãn i11dus trial. 

O contr ih11iute fjll o se regnle pílr 
'.)>ta sLra, cslà perfeiramento lr:Íbi !i rndo 
a p·;dir reducçào nas cvlltJctas lanç 1ch s. 
a segu1r_ rec ul'~o s , ele . . TUDO SEU 
f'R ECfSAO DE PROCURADOR, porquo 
encontra no li vro todos os mode los pre­
cisos, para pedir exclusão da matl'iz, 
por indevida inclusão de recul'so para o 
JU.lZ de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pessoa na indi­
cação da classe: para requerer escosa d0 
memLro do grcmio; pu a requerer re­
~l ucção de collec1a; reclamação para a 
)Unia ÕOS rer n1ido res; para 0 supremo 
lr1bunal adm inistrativo; para quando só 
tenha exercido a i nd u ~tr i a uma pa rte do 
aunu; declHação de ces~açào do i ndustri a ~ 
para pedir titulo do ano ul lação; para re· 
cur~os exlraordinarios; para reclamar a 
a nnullação de mul ta por falia de decla· 
rnções; para quando seja er rada a desi· 
g11açào do local onrle é exercida a in· 
d~s lria ; para requerer exclusão da ma­
triz por cessação da industria; para re­
curso por duplicação de lançamento; pa­
r~ ré11uerer 1i1ulo de ao ou llaçào, e outro~. 

Preço '.<!00 réís- Pedidos à (< íl iblib­
theca Popular do Logislaçào» rua da 
Atalaya, i 83, 1.º, Lisboa. 

ANNO CHRISTAO 
l' ll 

Exe1•cicios dewoto11 pftrl\ todo• 
011 dias do anuo 

pelo 
Padre ollo1'io Crolset 

da companhia de hsus 

A pprovarlo e recommendado ror todos oa 
Ex. m0

• Prelados Portuguezos 

A obra consta de cinco volumes dis­
tri huida semanal mente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em qna rtoa duas 
co lumnas e sei ~ esta mpas impressas se­
paradameoto. Preço de cada fasciculo 
mo reis, para as provincías franco de 
porte. Os assigna ntes da província paga· 
rão de cinco em cioco fasc icu los, envi~ n­
do-se pelo correio os com peteotes reci­
bos. 

As pessoas que desejàrem receher 
mais que um fa sciculo semana! , volume 
ou a obra comple1a po<Jerão assim requi· 
silal -o ao editor que promplameote fa râ as 
remessas que lhe forem feitas. 

Ser:í entregue um exemplar gratis a 
que1p angariar:dez assignatura e se res­
ponsabil ise pelo seu integral pagamento. 

Accei tam-se correspoodeotes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe-
1 enci:is n'esta cidade, abonando- sea com­
missâ" do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias dG 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
corresroodeotes, e no escriptorio do edi­
tor ANTONIO OOUHAOO, rua dos Mar­
Iyres da Liberdade n ° t6õ-Por10. 

Oepo~i l o em Lisboa-A9ENCIA UNf­
VEBSAL OE PUBLICAÇOES, rua dos 
Retr.izeiros ?5-J. 0 

ALM ANACH 
DE BR.A..G.A.. E 

!!IEU n1s·re1CTO 
1uu·a 1 80:» 

Edi tado pel a acreditada casa editora 
de U1 aga, de Laurindo Cosia, começa 
a impri mir o excellente ALMANACH 
OE BKAGA E SEU O!STRICTO, o mais 
completo e interessante no genero. 

Todos os pedidos devem ser feitos 
á livraria de Laurindo Cosia, Largo do 
Barão de S. Marti nho li.'! e 42, Brai,\a. 
pres_~~e cada exem~a!, _é d~-~90 reis. 

11. 1111' 1·11-·~ i r"' ~ ~ 
REVfSTASEMANAL. LITTElUlUA E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em 1885 

Redacção e administração- Rua do Mare­
eh:1 I Saldanha, 59 e 6 i 

Cada numero em Lisboa, pago oo 
acto da entrega, 20 ré i ~ . 

Província: cada série de 26 numeros, 
580 ré i~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gida ao ed11or João Romano Torres, , rua 
do Marechal Satdanha, 59 e 61 - Lisboa. 

OS , DOIS ORPHAOS 
Os acredi tados edi tores Belem & C. •, 

de Li>bôa , vão em breve 'publicar u ulti· 
mo romance de Adolpho d'Eonery, 

08 DOIS ORPUÃ.08 
Estt1 romanct1 teve agora gr~nde ac­

ceitação em França, asseverando-se ser 
o melhor d'este auctor, Os edi tores offe· 
recem como brinde, aos que assignarcm 

OS D OIS Ol\PHÃOS 
uma estampa em chromo representando 
o- Convento. de Mafra . 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~.~BOS CHh~ICOS ! 
l!fj; Ad~~~:.~. ~~.:.

0~.;,~~~.~.~~ .. ~~.:~~L i 
Jei;unliilOl!!l lHiJ, e tc.-Ge1u10 . 11H1•1\ to, 8111•e1·1•ho1o1 1> hatos. ~ 

Dosagens garantidas ~ 
~ Venrlas mensaes em i 8!J2 soo sacra;; . ~ 
~ » » em 1893 3 :1100 ~aci:a~ . ~ 
~ Corn o nosso machinismo, to do fa·n11 cez, a E1nprPza póde agora l:::? 
~ forn ece r 1 ::iOO f!i! R ccas por dia. "l>i 
~ Pedi r p r o~ p e ctus e info rmações ao ;J$ 
~ Agt'ouomo: AS'l'IER vn~ILA 'l'I~ (s) '1'.).i 

~ RUA FORMOSA, 250 - POl.l'l'ü ~ 
~~ ~ ~~~~~ ~~~~~~~~~~~~ 

PADARIA E MERCEAR;A LISBONENSE 

o . ~i .. 
1 \\ 
~ ~ 
~ l . 

1 'I. \i-..\ 

J 
'"1 
~ ~ 
~ .~ 
~ \é\ :::: ~ ~ '!!! ~ i.J 
~ :; . 
~ ~ .. 

CAR.TEIRA 

D' UM 1 MP R E S S 1 O N JS TA-
« Vae sahir do prólo em edição ~im­

" /es mas elega nte o LiHo d'um novo, em 
<J Ue o anclo r renne H soas primicia~ lit• 
le rari .is, f-e ndo um verdadAiro albu1n rl 'um 
imp1 P>s i1·111i sta novato, d' um observ ador ~NTílN íl JílSt ,,FERN~MOES 

1 9 E 2 0. H l:A DIHEI TA , 21 E 22 (7) princi l' ia111 e. 
M·1 n'ello , nota s colhidas ao aca~o ua 

vida rea l, apre1· ia ções <lo rela ncu, im µres ­
sões mo111 rrn1 an eMs e phant.1sias pueris 
n' um es 1vlo il rave e moderno . 

--- - ESFOZEN'D E----· 
FARINHAS: 

pelo depof!ilito 
)) 

)) 

de '1in111na 
J) 

Sacca ''" lc 61~25 
SIH~ Cf\ 1'ü k G:G')d 

N . 0 3 » )) l) 

)) 

)) 

)) 

)) 

65 

G:ii2~ 

U:31ii 
2:020 1.U ca fina S S )) )) 

Uoliio 
l~I\ 1'(' 11 o 

SF 
§G 

)) 

)) 

)) 

J) 

t> <10 1 JtlOO 

)) "º 1:150 
do c1u·1·eto e de 1 º1 0 '1'01los ei;Hes p1•eco l!I (é("tU o n11;;1nento 

n l ~DI .ios Pl'CCO!!I RC
0

i lDI\ i 11d if•n1.lo li! . 
' 1tê 1lo8 ilo d·~ tabaco8 e lu111es de ce1•n e de pnu 11elo p1·cço 

tia s f 11 b1·icns , lletro l eo. 11or junlo e a 1·etnll10 . 
Dh·ea·sos ~e11e1·os de 111e1·cc,u·in , winbof!il 0110 11 , IH~ltidns ai · 

<ioolicns, s ccnr iuas, sclto, nzeile, Ju1culhau, 1u·1·oz. ltatata do 
DOUl'O , ele.. 

....., 

~~~~~~~~=~~~~~~§~í(fa 

PHAR~1ACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
OE ~ 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO - ~ 
HUA DlllE l 'l'A-ESPOZENDE (6) . ~ 

Sea·w iço pea• ma neole ~ 
Es1a ph armacia . fornecida co ov e 1~ieotemente de torlos os pr~parad o s ~ 

chimi co s, iudi speosaveis ao uzo ~a ~c1en?'ª mecl 1ca, tem um ~ariatlo ~or- ~~ 
timento de mcrl icamentos estran ge iros, cuia barateza e 1nd1sc u11v e1 011li1ia - ~ 
ce n:io desmentem a solida reputação d 'es t~ já muito acrecl itarlo estabele­
tim ento. Entre todos esses preparados.que as prim eiras snmmidarles me-
di cas emrrejl;am com a melhor certaza d'um rcsuliado li so nge iro, esta ~ 
pharmacia, devido ao estudo do seu _proprietario, po~ s u e preparados tão i 
oecessarios cair.o salutarmente garau lidos nos seus e ffe 110~. Sao elles: 

Pomada nnti · berpellca 
Cura toda s as molestia s de pelle. Preço da caixa 120 reis . 

lnjeccüo Rd Hh'i11geote cnlm1u1te 

Cura todas as bleunorriiagia s as mais rebeldes. Preço do fra sco 300 rre

6

isi

8

• ~ 
Especifico co11tra callol!I ~ 

Efncaz para a destruição completa dos callos . Preço do frasco 300 ~ 

Xa 1·01te '7erm irni;o JJol 

Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENOE 

O melhor rnecti camcoto conhecido contra as lombrigas ~

1 
~ \~~~?;.~~§~'~:~~~ 

A c1CABTEIC\A o·uM lMPRESSIO· 
NISTA>l é util a todas as dam as, ca va­
ll1 ei1 ns e viaj •ntes, pôis que a soa lei tu­
ra se torna um passatempo util e agra­
rlave l. 
OS PEDIDOS DEVEM SER DlRIGlDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio. lü5- · 
Li sboa. 

A Herminio Bar'>osa, Rua Direita rle 
Bem fie a, 4!12- Li sl.Joa. 

A M ~ nu e l Jo a11uim d ~Alm e ida, Rua 
Nova-\' lz c11 . 

A Henrique Francisco de Lemos, Hua 
de Gran Va sco-Vizeu . 

PREÇO 400 RÉIS 
Envia-rn, fran co dt• porte, a quem 

enviar a<JUldla importancia em cednlas ou 
estampilhas. 

REVISTA 
de 

SCltNLIAS NH~RHS E SílWCS 
Condições de publicação 

A «REVISTA» sahirà regularmente 
quatro veze.l por auno, em fa sciculos de 
4,8 paginas, 8. º. 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anuo ou sarie de 4 n. 0 • t~200 rs. 
Numero avulso. . . • . • . 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postJI: 
Aono 8 fr. 
Numero avulso . 2 >J 

Para os outrus paizes que não fazem 
parte ·da uui ào, acresce o porte do cor­
rt:io. 

A correspoodencia deve ser dirigida 
à« Livraria luteruacional de Ernes t<l Char­
dron, casa editora. Lugao, ,;uccessor­
Porto• 

1 
PRAÇA DO 'l'ENEN'I'E V A LADI~tl 

JE M FRENTlE AO MERCADO 

----000-- --

EST A.ÇÃO D
0

IN:-VER N'O 
----000 - - - -

F ATOS POI-l I~JPOn TE 
- ---000-- --

S o1·•i do dt~ fazr.cidafil auu·a. a e 1uaç1\o . «llllntc.õi nD ,•eaulêu, 1>ro· 
1u·in l!I p1u·n fa f o~, « 111ac· f1H·I a od », '6'l\ri~1os, 

1>a1·de1.i1Ut!!I 0 1g moh1·eu11l o s , etc . 
--- - 000 - ---

Fazeudal§ nnctionaes e e trr a n i;-llh·ns iH'oau·ãa 11n r ;~ f atos de 
Cfll!Hlcn e sob1·e<:11s11ca 

- ---=000=----
11·arindott p nd1·õ .. liii <·m cu tonoiaas 11ncionn e8 e in;&lez iu 1 • 

CJ ;1 ~lo1·~1~ :.8 , ~anella~ b1· a11cos e est1uup1\ dtU!I f ,aze .. d1\l!I ;r~UI • 
t!il\~ d(' lii ~ ali;odiio; tcHHlillll de 1u alha, 
• ~C'ido de lii. 1 i;1•1u1t1•· IHH'!ic.l o em rnel'inos, 

caclle-11ez " le11c;os1 mori1u1, chita@, 
1· iscado~ e aQ~•Hh) esi de cô•·. 

(;JIA 11, ! .>8. COSEU.'l'Oi!t IE§ e OU81'08 iH'Ci ~os (t l\l'I\ , l ' C :!I ÍISÜI' 11 0 â d• 
, ·em•uo CJjUC. §c•gu nd o NO!H'l'I CSOOUl, 

l!lcrái fdo e cR11n•oso , 

AO BAZAH CENTHAL! AO BAZAR CENTRAL! 

EXCLUSI1JO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAD1ES 
lJule o opllr111·odo, l el(Hlm<'u&c "º"">rl ,.tt do pelo eon11elh• 

dc ,1111•11lc publica de Por lt11fn l e 111,.pedor h• G e r•tl 
de Uytt;lc u111 da 4!6.-tc do llllo de <llnneh•o• 

A effic:icia d'este xarore, evi<leutemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica pan1cular dos mais dis­
tinctos med icos d' esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Heino a approval-o (distíncçâo que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um v.erdadeir0 especifico 
contra as bf'Onchiles, t011to agudas cfJmO chronicas, defl11xo, tos­
ses rebrldes, tosse convulsa. e asthmciticll; dor do peito, escarrns 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco está acompanlrnrlo de um i11Jpresso com o pare:-

~ 

1 
~ 
~ 

~ cer que o Conselho flu Saude deu ao governo, e com as obser- ~ 
,ações dos prmcipaes medicos de Lisboa , reçonbeci'das pelos 1 
consoles do Drazil. 

Na parte collada «.~~ do envolucro es ta . 
~;Oh>. ,.,;g0>lm : 'h -·~~A • ~ 
som tmta azul. • f.!:f/t • /~-VFPIA/ • • . . 

e= ' . . · ~ 

~ 
~ Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos ~ 
. .J&l 'IUC J1-.J6:Jr~lt1:l'UC - lLJCSDO&~ ~ 
~· ·~ 

~~~~~~~~~§JtJtl:Jtl:::ll§~~~~~~ 

VASCO A. PINHEIRO 
ALFAI~TE PORTUENSE 

Participa a todos os 
Ex.m0

• freguezes e ao publi­
co em geral, qne continua a 
funccionar o seu muito acre­
ditado atelier, em Espozen­
de, na rua_Jo Caes N.º 12. 

N'este atelier executa­
se toda e qualquer obra 
concernente, á sua arte, co­
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu­
dir o respeitavel, publico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiadas no Porlo e Lis­
boa. 

Grande red ucção em 
preços de feitio <le fato . Fa­

LílTERI~ 
A commissão executiva 

da loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im­
cnmbe-se de remetter qual­
qu er cncof!1me11da de bi­
lhetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da 
importancia e do seguro do 
correio. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario. 

Remetlem-se listas a to .. 
das os compradores. 

Lisboa 18 . de Dezem .. 
bro de 1894. 

O secretario, 

JOSÉ MURINELLO 

tos por 1mporle, a princi- · ~~~~~~~~~ ~ 
piar em 6nooo reis, de. alta 
novidade . 


